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4- A organização dos elétrons no átomo 

No modelo de Rutherford-Bohr, os elétrons 

giram em torno de um núcleo de um átomo em 

diferentes órbitas. Essas órbitas têm raios 

diferentes, isto é, estão a distâncias variadas dos 

núcleos. Um conjunto de órbitas que estão a uma 

mesma distância do núcleo é chamado de camada 

eletrônica ou nível de energia. Por meio de métodos 

experimentais, os químicos concluíram que o 

número máximo de elétrons que cabe em cada 

camada ou nível de energia é (ver tabela abaixo) e 

é obtido através da fórmula: e-=2n2. 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

O hélio tem 2 elétrons, e por eessa razão, tem 

apenas a camada K preenchida. Já o lítio que tem 3 

elétrons, tem duas camadas eletrônicas com 

eleétron, K e L. Quanto maior o número de elétrons 

do átomo, mais camadas preenchidas ele terá. 

 A distribuição dos elétrons nas camadas 

obedece a algumas regras que veremos a seguir: 

1ª regra:  Os elétrons devem ocupar primeiro a 

camada eletronica mais próxima do núcleo. Depois 

que esta camada estiver preenchida, os eletrons 

excedentes passam a ocupar a camada seguinte e 

assim sucessivamente.  

2ª regra:  A última camada de um átomo não pode 

ter mais de 8 elétrons, mesmo que tenha capacidade 

para isto, é a chamada regra do octeto. E a camada 

K deve ter no máximo 2 elétrons. 

Exemplo: O átomo de cálcio tem 20 elétrons, 

inicialmente, assim distribuídos:  

K = 2; L = 8; M = 10 

 Como na última camada temos 10 elétrons, 

devemos colocar 8 elétrons e 2 elétrons irão para a 

camada N. 

K = 2; L = 8; M = 8; N = 2 

Abaixo temos a imagem que representa a 

distribuição dos elétrons no átomo de cálcio. 
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5- Os elementos químicos 

De acordo com a IUPAC (União 

Internacional de Química Pura e Aplicada) de 

2016, são conhecidos 118 elementos químicos, mas 

somente 92 ocorrem naturalmente na Terra. Alguns 

foram produzidos em laboratórios em aceleradores 

de partículas, que provocam violentos choques de 

partículas carregadas contra os átomos já 

existentes, ou ainda, colisão de átomos existente. 

Os elementos químicos são representados 

por símbolos, que podem ser constituídos por uma 

ou duas letras. Quando o símbolo do elemento é 

constituído por uma única letra, esta deve ser 

maiúscula. 

Se for constituída por duas letras, a primeira 

é maiúscula e a segunda minúscula. 

 

 

 

Alguns símbolos são tirados do 

nome do elemento em latim. 

 

Os elementos químicos estão 

organizados na tabela periódica (ver tabela 

na página seguinte), mais adiante 

estudaremos como esses elementos são 

organizados na tabela. Por hora ela nos 

ajudará a identificar o número atômico dos 

elementos químicos. 

 

 

 

 

 

Distribuição eletrônica no átomo de cálcio. 
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5.1 Notação geral do elemento químico 

 É comum usarmos uma notação geral para 

representá-lo. Nesta notação encontraremos, além 

do símbolo, o n.º atômico (Z) e o n.º de massa (A). 

 

 

 

O n.º de massa poderá ficar no lado superior 

esquerdo do símbolo.  

Exemplo: 80Hg201 Isto indica que o átomo 

de Mercúrio possui número de massa (A) =201, 

número atômico (Z)=80, possui ainda (p)=80 

prótons, (e-)=80 elétrons e (n)=121 nêutrons. Como 

vimos anteriormente, o número de nêutrons é 

calculado pela fórmula: A = P+  n → 201=80+n → 

n=201-80 → n= 121. 

 

6- Comparando átomos 

Comparando-se dois ou mais átomos, 

podemos observar algumas semelhanças entre eles. 

A depender da semelhança, teremos para esta 

relação uma denominação especial. 

 

 

 

6.1-Isótopos 

É quando os átomos comparados possuem 

mesmo n.º atômico e diferente número de massa. 

Neste caso, os átomos são de mesmo elemento 

químico e apresentam também números de 

nêutrons diferentes. Os isótopos de um mesmo 

elemento químico possuem as mesmas 

propriedades químicas, já que essas propriedades 

dependem do número de prótons do átomo e não do 

número de nêutrons. Já as propriedades físicas  são 

diferentes, pois dependem, em parte, da massa do 

átomo. 

Exemplo: Representação de três isótopos de 

carbono.  

Os isótopos de um dado elemento não são 

todos igualmente abundantes. Por exemplo, 98,9% 

de todo o carbono natural é carbono-12 e cerca de 

1,1% é carbono-13. Os outros isótopos de carbono 

são ainda menos abundantes. 

 

6.1.2- Isótopos radioativos 

Elementos radioativos são aqueles cujos 

átomos são capazes de emitir radiação (alfa, beta e 

Legenda: Em branco=nêutrons, 

vermelho=prótons e preto=elétrons. 

mailto:direcao.codap@gmail.com
https://www.manualdaquimica.com/fisico-quimica/emissoes-radioativas-alfa-beta-gama.htm


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO 

 
Av. Marechal Rondon S/N, Rosa Elze. CEP: 49100-000 

(79) 3194-6930/6931 – direcao.codap@gmail.com –  

 

 

 

gama) de forma espontânea a partir de seus núcleos 

instáveis. 

Todo elemento químico apresenta átomos 

denominados de isótopos, isto é, átomos que 

possuem o mesmo número atômico e diferentes 

números de massa. Vale ressaltar que pelo menos 

um desses isótopos é radioativo. O elemento 

hidrogênio, por exemplo, apresenta três isótopos, 

sendo dois (os de número de massa igual a 2 e 3) 

radioativos. 

 

Se o elemento químico apresenta número 

atômico igual ou superior a 84, a tendência é que 

todos os isótopos que formam esse elemento sejam 

radioativos, ou seja, instáveis. O elemento polônio, 

por exemplo, possui número atômico igual a 84 

(possui 84 prótons em seu núcleo) e todos os seus 

isótopos são instáveis. 

Elementos radioativos artificiais 

Os elementos radioativos artificiais são todos 

aqueles que não existem na natureza. Eles podem 

ser transurânicos ou cisurânicos. Os transurânicos 

apresentam número atômico maior do que 92. Já os 

cisurânicos apresentam número atômico menor do 

que 92. Veja os elementos cisurânicos: 

Transmutação 

Quando há emissão de partúclas pelo 

nucleo de isótopos radioativos, pode ocorrer uma 

mudança no numero de prótons do átomo, que se 

transforma entao em outro elemento químico. Essa 

transformação de um elemento em outro é chamada 

de transmutação. 

 

Por exemplo, a cada  intervalo de 

aproximadamente 8 dias, a metade de uma amostra 

do isótopo iodo-131 se transmuta em xenônio. Esse 

tempo necessário para que a metade da amostra de 

matarial radioativo se desintegre é chamado de 

meia vida. 

 

Representação esquemática da transmutação do 

iodo-131. 
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Cada elemento tem um tempo de meia-vida 

caracterírstico. O urânio-235 tem meia-vida de 704 

milhões de anos, ou seja, nesse intervalo de tempo 

metade dos átomos trnsformam-se em um tipo de 

isótopo  do chumbo (chumpo-207). Medindo-se a 

quantidade de certos isótopos de urânio, por 

exemplo, temos uma indicação da idade de uma 

rocha ou de um fóssil. 

 

Fissão Nuclear 

 

A palavra fissão significa "divisão ou 

quebra em partes". A fissão nuclear libera energia 

térmica dividindo átomos. A surpreendente 

descoberta de que era possível dividir um núcleo 

baseava-se na previsão de Albert Einstein de que a 

massa poderia ser transformada em energia. 

A fissão nuclear ocorre quando um isótopo 

grande e um tanto instável (átomos com o mesmo 

número de prótons, mas um número diferente de 

nêutrons) é bombardeado por partículas de alta 

velocidade, geralmente nêutrons. 

Esses nêutrons são acelerados e, em 

seguida, atingem o isótopo instável, causando a sua 

fissão ou quebra em partículas menores. Durante o 

processo, um nêutron é acelerado e atinge um 

grande átomo, que na maioria dos reatores de 

energia nuclear hoje é o urânio-235. Isso divide o 

átomo e o divide em dois átomos menores 

(produtos de fissão), três nêutrons de alta 

velocidade e uma grande quantidade de energia. 

Essa energia resultante é então usada para aquecer 

a água nos reatores nucleares e, finalmente, produz 

eletricidade. Os nêutrons de alta velocidade que são 

ejetados tornam-se projéteis que iniciam outras 

reações de fissão. 

Figura: Representação esquemática da reação 

nuclear emc adeia: o núcleo de um átomo se parte 

em dois e os nêutrons. 
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